


O PROJETO - ONDE? QUANDO? QUEM? 

Concelho de 
Gouveia 

Março de 2014  
Fevereiro de 2016 



PROMOVER A PARTICIPAÇÃO CIDADÃ  
Envolvendo todas as cidadãs e cidadãos com as 
instituições da comunidade,  pretendeu-se contribuir 
para:  

• um maior grau de consciência dos direitos humanos,  

• aumentar e melhorar  as práticas de cidadania, 

• reduzir desigualdades,  

• fortalecer relações inclusivas, solidárias e intergeracionais,  

• construir desenvolvimento com base na participação 
democrática. 

O PROJETO - OBJETIVOS 



• GRUPOS DE ENCONTRO (23) – facilitação e 
animação de grupos de Crianças, Jovens, 
Seniores e Famílias. 

• FÓRUM DA CIDADANIA (7) - ponte entre 
cidadãos e instituições, entre democracia 
participativa e democracia representativa.  

• PROCESSO CONTÍNUO DE REFLEXÃO-AÇÃO - 
baseado nos princípios da  educação não-
formal e informal, aprender fazendo. 

 

O PROJETO – ESTRATÉGIA DE INTERVENÇÃO 

“Ninguém liberta ninguém; Ninguém se liberta sozinho;  
Homens e Mulheres libertam-se em comunhão.” 

Paulo Freire 



Inspirado no programa da 
UNICEF – Cidade Amiga 
das Crianças.  

As crianças tomaram 
consciência do seu direito 
à participação,  
praticando-o. 

GRUPOS DE ENCONTRO DE CRIANÇAS 

 

 

 
Paços da Serra, Arcozelo e Vila Nova de Tazem 



• Início em julho de 2014  

• Parceria com uma instituição 
local (CATL) 

• Crianças em idade pré-escolar 

• Alargamento  

– à escola básica  

– às famílias  

– à autarquia   

– comunidade em geral  

GRUPO DE PAÇOS DA SERRA 

 

 

 



GRUPO DO ARCOZELO 

 

 

 

• Férias de verão de 2015 

• Parceria com uma instituição 
local (CATL) 

• Crianças com idades entre os 4 e 
os 11 anos 

• Envolvimento da Junta de 
Freguesia 



• Durante o ano letivo de 2014-
2015  

• Parceria com uma instituição 
local (CATL) 

• Crianças em idade pré-escola 

• Manteve-se  apenas no 
contexto institucional 

GRUPO DE VILA NOVA DE TAZEM 

 

 

 



MAPEAR TERRITÓRIO 

TOMAR DECISÕES 

OBSERVAR ASPETOS 
MAIS E MENOS 

AMIGOS 

ENVOLVER E ALARGAR 

PLANIFICAR E 
EXECUTAR  

COLABORATIVAMENTE 

ENVOLVER FAMÍLIA E 
COMUNIDADE 

DIALOGAR 

DEBATER 

SISTEMATIZAR 

REFLETIR 

PARTILHAR 

METODOLOGIA 



 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Crianças Instituições 

• Melhor capacidade de inter-relação 

pessoal e de diálogo com os adultos   

• Maior capacidade de elaborarem e 

executarem propostas  

• Desenvolvimento do sentido crítico 

• Melhor perceção da realidade e do 

contexto 

• Reforço de valores de solidariedade 

(grupal e intergeracional) 

• Maior capacidade de ação 

autónoma e coletiva 

• Requalificação e revalorização de 

espaços de uso público 

• Reconhecimento do direito à 

participação infantil pelas 

instituições. 

• Aproximação e abertura de canais 

de diálogo 

• Estimular a reflexividade 

institucional sobre processos de 

participação infantil e os direitos 

das crianças. 



LIMITES   

• Participação e capacidade das crianças 
subestimada 

• Cultura piramidal, patriarcal e 
burocrática 

• Cultura focada no sucesso académico 

• Falta de tempo para atividades não 
estruturadas e para a reflexão 

• Crenças e hábitos inculcados  

• Resistência à mudança e à partilha do 
poder 

 

 

 

 



• Abordagens de educação não 
formal baseadas nos direitos das 
crianças e na promoção da 
participação infantil para adultos 
que lidam com crianças 

• Trabalho em rede entre as várias 
instituições para a promoção de 
uma cultura de integração da 
participação infantil 

PISTAS PARA O FUTURO 



Bem hajam! 
 

http://cidadaniagouveia.pt/| www.facebook.com/aventuramundocidadania  

 

PISTAS PARA O FUTURO 

“ (…) a participação de crianças e 
adolescentes deve vir 
acompanhada da construção de 
novos espaços participativos, da 
transformação da relação Estado, 
sociedade e infância e da 
construção de uma nova gramática 
social na família, escola, 
comunidade e na democracia.”  

 

(Ação Educativa)  

http://cidadaniagouveia.pt/|
http://cidadaniagouveia.pt/|
http://cidadaniagouveia.pt/|
http://www.facebook.com/aventuramundocidadania

